
O OLEÃO CHEGOU AO BAIRRO 

Era uma vez um Oleão que não tinha amigos, porque era distante. 

Um dia, ele fugiu! Sorrateiramente, saíu da cidade e chegou a um bairro com muitas pessoas. 

Um tinha uma placa a dizer Papelão, outro era o Vidrão, o outro era o plástico. O Oleão queria 

muito falar com eles. 

- Olá… - disse. 

- Olá! És novo por aqui?-perguntou. 

- Sim. - disse o Oleão. 

- O meu nome é plástico e o teu?- perguntou. 

- O meu nome é Oleão – respondeu o Oleão. 

- Queres conhecer os meus amigos? 

- Claro! 

- Aquele verde é o Vidrão e aquele azul é o Papelão. 

- Ok! Queres ser meu amigo? 

- Sim, claro, nós somos todos amigos uns dos outros. 

Pela primeira vez, o Oleão sentia-se em casa… 

Mas um dia, durante a noite, alguém tentou levá-lo para a cidade. 

- Agarra nesse – disse um ladrão. 

- É muito pesado – disse o outro ladrão 

- Vamos embora! Vem aí gente! – disseram os dois. E puseram-se a fugir, porque o Vidrão e o 

Papelão aparecerem de repente com duas lanternas, pois ouviram barulho. 

- Graças a vocês, meus amigos, não fui raptado. – disse o Oleão agradecido. 

- Os amigos são para as ocasiões. – respondeu o Vidrão. 

- Obrigado! 

Todos regressaram para o seu sítio e assim o Oleão ficou naquele Bairro sempre. 

É verdade! Os objetos falam, nós é que não ouvimos! 
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